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A presença da violência 
nas escolas.

Problema Global

Inclui a Violência de género

Grupos mais vulneráveis 
(necessidades específicas, minorias 
étnicas, diversidade sexual…)



1. Violência 0 a 
partir dos 0 anos

A violência na adolescência tem as 
suas raízes na violência infantil. É 
por isso que as intervenções para 
acabar com a agressão física devem 
começar antes de as crianças 
atingirem os 5 anos de idade (p. 6).



Trivialização

• “Todos eles fazem isso.”
• “Faz parte do crescimento.”
• “Vai desaparecer com a idade.”
• “Eles são “as hormonas”.



A violência pode estar 
presente em todos os 

tipos de relacionamento



A violência pode estar presente em 
todos os tipos de relações

Não só em

casais

Relações

instáveis e

esporádicas



https://eldiariofeminista.info/2021/05/28/the-imposition-of-disdainful-hook-ups/
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Socialização Preventiva 
da Violência de Género

• O amor e o desejo são sociais 
• De quem gostamos e porquê não é 

biológico, mas uma questão de construção 
social. 

Gómez, J. (2015) Radical Love. A Revolution for 
the 21st Century. Peter Lang Inc.

https://vimeo.com/7757310

https://vimeo.com/7757310


Como são construídos os 
sentimentos ?



Interações

• Família 
• Internet
• Amigos (Grupo de pares)
• Séries de televisão
• Instituições Educacionais
• Media
• Redes Sociais



Discurso coercivo dominante 

• Esta linha de investigação aponta para a existência 
de um discurso coercivo dominante que associa a 
atração à violência e influencia os processos de 
socialização de muitas raparigas no início das suas 
relações afetivo-sexuais. Investigações anteriores 
demonstraram que este é um fator de risco para a 
vitimização por violência de género".

Puigvert, L., Gelsthorpe, L., Soler-Gallart, M.  & Flecha, R. (2019). Girl’s perception of 
boys with violent attitudes and behaviours, and of sexual attraction. Palgrave 
Communications, 5(56) https://doi.org/10.1057/s41599-019-0262-5



Como é que o discurso coercivo 
é transmitido?

Como se "vende" a atração pela violência?



Discurso coercivo 
ao longo da 
história



Socialização 
através de 

séries, filmes, 
redes sociais…



Discurso coercivo dos adultos



25% dos adolescentes sofrem abuso psicológico ou físico durante o 
namoro (James, West, Deters y Armijo, 2000)

As raparigas que foram agredidas no ensino secundário tinham 
maior probabilidade de serem agredidas no primeiro ano da 
universidade e assim por diante.(Smith, White & Holland, 2003)

A possibilidade de vitimização na juventude está mais relacionada 
com relacionamentos violentos na adolescência do que com abusos 
na infância (Smith, White & Holland, 2003)

James, W. H., West, C., Deters, K. E., & Armijo, E. (2000). Dating violence. Adolescence, 139, 455-466.
​Smith, P. H., White, J. W., & Holland, L. (2003). A longitudinal perspective on dating violence among adolescent and college-
age women. American Journal of Public Health, 93, 104-109.



A socialização em 
relação à atração pela 
violência não muda com 
a idade

Quando eu for mais velha vou conhecer 
um “bom rapaz”, enquanto isso…



Discurso coercivo dominante

Desde a infância também 
nas relações de amizade, 
familiares…

Com a "colaboração" de 
professores, familiares, 
amigos...



Discurso coercivo dominante

De quem queres ser 
amigo? Qual é o 

amigo que considera 
mais interessante ou 

mais aborrecido?

Qual é a pessoa(família, 
amigos) que mais 
admiras? Qual é a 

pessoa (família, amigos) 
que consideras menos 

interessante?



O Discurso Coercivo Dominante e a Atração pela 
Violência

Qual é o aluno da turma 
que consideras ser o 

mais "esperto"? Qual é 
o aluno da turma que 

consideras mais 
"passivo"?

Com que colega 
escolhes estudar?
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Evidência Científica

Masculinidade 
Tradicional 
Dominante

(MTD)

Masculinidade 
Tradicional 
Oprimida

(MTO)

Novas 
Masculinidades 

Alternativas
(NAM)

Flecha, R., Puigvert, L., & Ríos, O. (2013). The New Masculinities and the Overcoming of 

Gender Violence. International and Multidisciplinary Journal of Social Sciences, 2(1), 88-

113.



Modelos tradicionais de 
masculinidade

Masculinidade Tradicional 
Dominante (MTD)

Masculinidade Tradicional Oprimida 
(MTO)



Masculinidades 
tradicionais 
Discurso coercivo 
dominante

MTO: Não-Violência. 
Vazio de 

atratividade

MTD: Atração da 
violência

Modelos tradicionais de masculinidade



Novas 
Masculinidades 
Alternativas
• Quebra as correntes dos padrões duplos
• Não-violento
• Atratividade
• Confiante
• Posicionamento forte e corajoso contra a 

violência
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CONSENTIMENTO

Não significa não

“Não significa não” é suficiente?

É suficiente dizer “Não”?

E se não pudermos responder?

É IMPORTANTE DIZER “NÃO” SE NÃO QUIZERES 
ALGO, MAS NÃO É CONDIÇÃO ÚNICA COISA 
PARA CONSENTIMENTO



É suficiente “sim, significa sim”?
Se disseres “sim” porque estás com medo, ou 
porque te ameaçam, ou te pressionam?
É IMPORTANTE QUE AS PESSOAS POSSAM 
DIZER “SIM”, MAS NÃO É CONDIÇÃO ÚNICA 
PARA CONSENTIMENTO

CONSENTIMENTO

Apenas “Sim” significa sim



Atos Comunicativos

• Outros elementos precisam ser levados em 
consideração além das palavras “sim” ou 
“não”.

• É necessário introduzir os “atos 
comunicativos”, ou seja, não apenas o que é 
dito, ou a linguagem não verbal, mas também 
o contexto em que ocorrem as interações.



Atos Comunicativos

Devemos estar cientes se a nossa posição de poder e o
contexto permitem que a(s) outra(s) pessoa(s) envolvida(s)
expressem livremente o que desejam

Quando a comunicação é dominada por atos comunicativos
de poder (seja físico, institucional ou interativo), então
podemos dizer que é um ambiente de coerção onde se o
“consentimento” for dado, não é dado livremente, pode ser
coagido e, portanto, inválido.

Se na comunicação de consentimento todos os atos
comunicativos que ocorrem são livres dos três tipos de
poder (físico, institucional e interativo), então estamos a
falar de atos comunicativos dialógicos onde o
consentimento pode ser expresso livremente, podemos
dizer que há consentimento.

This material is part of the results of the CONSENT research 
project (PID2019-110466RB-100) funded by MCIN/AEI/10.13039/501100011033.



Consentimento
Download here https://crea.ub.edu/consent/elementor-1079/

https://crea.ub.edu/consent/elementor-1079/
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https://www.youtube.com/watch?v=AcNs7q1FalU

Modelo dialógico de 
Prevenção e Resolução de 
Conflitos

• A violência não é algo que as famílias 
possam erradicar por si mesmas. Para ser 
eficaz, a resposta é envolver toda a 
comunidade, não apenas a polícia e as 
autoridades, p. 404.

Linda C. Mayes M.D., Donald J. Cohen (2002) The Yale Child
Study Center Guide to Understanding Your Child M.D.: Books
Chapter 23, Children and Violence, p.330-342

https://www.youtube.com/watch?v=AcNs7q1FalU

https://www.youtube.com/watch?v=AcNs7q1FalU


Intervenção do Espetador

•Uma das normas explícitas ou 
implícitas mais importantes nas 
escolas está relacionada com os 
comportamentos “relacionados às 
testemunhas”: ser um espectador 
passivo que, conscientemente ou não, 
conspira e apoia o comportamento da 
vítima agressora ou ser um defensor 
que, direta ou indiretamente, diz 
“não” ao comportamento da vítima-
agressor. Twemlow e os seus colegas 
estiveram envolvidos num programa 
de prevenção de bullying que se 
concentra na promoção de um bom 

comportamento (Fonagy, Twemlow, 
Vernberg, Sacco, & Little, 2005; Twemlow, 
Fonagy, Gies, Evans, & Ewbank, 2001).

Thapa, A., Cohen, J., Guffey, S., & Higgins-D’Alessandro, A. (2013). A
review of school climate research. Review of Educational Research, 83(3),
357-385. https://doi.org/10.3102/0034654313483907

“Lavar as mãos do 
conflito 

entre opressor e 
oprimido 

significa tomar o lado 
do opressor. Não é 

ser neutro”

Freire, P (1968) Pedagogy of 
the Oppressed. Paperback

https://doi.org/10.3102/0034654313483907


ISOLAMENTO 
DA 
VIOLÊNCIA 
DE GÉNERO



Violência de género isolada

O Isolamento da Violência de Género (IVG) é qualquer

tipo de violência contra aqueles que defendem as

vítimas de violência de género. O objetivo desta

violência é isolar as vítimas de violência de género e

desencorajar a denúncia ou a receção de apoio, a fim

de manter a impunidade da violência de género. O

conceito do IVG está ligado ao que a ciência e as

legislações estabelecem como violência de género.

(Vidu et al., 2021)
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Amizade



Contexto teórico

A amizade protege do bullying

•Pesquisa com mais de 533 crianças de 10 anos 
mostrou que quem tinha um “melhor amigo” 
apresentava menor risco de bullying.

•“Ainda mais crucial para proteger as crianças foi a 
qualidade de uma verdadeira amizade que nos 
defende do ataque” 

(Dunn, 86)



• “Uma amizade de boa qualidade foi identificada como um 
fator de proteção que modera significativamente a relação 
entre o comportamento de bullying e a externalização de 
problemas, garantindo futuras pesquisas sobre o tema.

Tofi, M.M A and Farrington, D.P (2012) Risk and protective factors, longitudinal 
research and bullying prevention". A new directions for youth development, 133. 85-

98. https://doi.org/10.1002/yd.20009

A amizade protege do bullying

https://doi.org/10.1002/yd.20009
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MITO: 
O amor 
romântico 
gera 
violência de 
género



O amor 
ideal do 
século XXI

Propomos o "amor ideal" do século XXI como diverso e plural. O amor 
ideal não está associado a nenhuma opção sexual ou forma de relação 
em particular, nem a um período de tempo específico, mas tem uma 
caraterística comum: a ausência de violência de género. A socialização 
do desejo do "amor ideal" contribui para a prevenção da violência de 
género, uma vez que combina a ausência de violência de género com 
a liberdade sexual e a liberdade de escolha nas relações. 

Concept of Ideal Love in the 21st Century by Ramón Flecha and Lídia Puigvert is distributed under a Creative Commons Attribution-NonCommercial-NoDerivs 
4.0 International License.. http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/ Basada en una obra 

en http://amieedu.org/debate/index.php?topic=101.msg492#new

http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://amieedu.org/debate/index.php?topic=101.msg492#new


➢ Não banalizar e agir em qualquer situação de violência

➢ Participação de toda a comunidade

➢ Intervenção do espectador, ou seja, apoio e solidariedade com e para as vítimas

➢ Superação do Isolamento da Violência de Género, protegendo quem protege

➢ Promova a amizade

➢ Socializar contrariando o discurso coercivo: tratar bem quem trata bem e rejeitar 
quem trata mal

Estratégias para enfrentar e superar a 
violência baseada no género



Alguns recursos



Se existir mais tempo, poderá ler e debater...

https://periodicoeducacion.info/2023/01/19/bystander-intervention-to-stop-violence-in-
schools/

https://periodicoeducacion.info/2023/02/14/love-is-the-most-revolutionary-act-we-can-choose/
https://periodicoeducacion.info/2023/09/25/power-or-love-violence-or-beauty/

https://periodicoeducacion.info/2023/01/19/bystander-intervention-to-stop-violence-in-schools/
https://periodicoeducacion.info/2023/02/14/love-is-the-most-revolutionary-act-we-can-choose/
https://periodicoeducacion.info/2023/09/25/power-or-love-violence-or-beauty/


Assista ao vídeo e discuta…

https://vimeo.com/7757310

https://vimeo.com/7757310
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